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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Uma das complicações 
microvasculares mais importantes do diabetes 
mellitus (DM) é a retinopatia diabética (RD). 
Esta complicação é a causa mais frequente de 
cegueira adquirida, sendo comum em pacientes 
com longo tempo de DM mau controlado. Assim, 
o suporte à pessoa que possui DM deve incluir 
estratégias de informação e educação em saúde 
para o enfrentamento da doença e de suas 
complicações. Nessa perspectiva, o objetivo 
deste estudo foi analisar a origem e a qualidade 
da informação compartilhada nos vídeos sobre 

RD disponíveis no YouTube do Brasil. Trata-se 
de uma pesquisa transversal, observacional 
e quantitativa. Os dados foram coletados no 
YouTube em 18 de agosto de 2018 usando o 
termo “retinopatia diabética”. Os 200 vídeos mais 
assistidos foram considerados e avaliados por 2 
pesquisadoras. Foram excluídos os vídeos não 
gravados em português, não relacionados à RD, 
duplicados e aqueles com mais de 30 minutos. 
Cada vídeo foi avaliado quanto à audiência, 
duração, idioma, área de domínio, origem, 
intenção e qualidade do conteúdo. O conteúdo 
dos vídeos foi classificado quanto à utilidade 
para informar o público sobre a RD. ​A estatística 
descritiva foi utilizada com valor de p˂0,05. Dos 
200 vídeos pré-selecionados, 99 foram assistidos 
e analisados, sendo 15,2% classificados como 
muito útil, 44,4%, moderadamente útil, 39,4% 
pouco útil e apenas 1% não útil. Não houve 
diferença estatística significativa entre as 
variáveis analisadas. No entanto, o presente 
estudo evidenciou, pela primeira vez no Brasil, 
que os vídeos mais vistos no YouTube até 2019 
podem ser considerados uma boa fonte de 
informação sobre a RD. Além disso, a maioria 
dos vídeos foram produzidos por profissionais, 
instituições ou serviços de saúde. Em conclusão, 
o YouTube tem grande potencial de informar e 
educar o público sobre a RD e de corroborar 
com a adoção de medidas de prevenção da RD 
e da perda de visão causada pelo DM. Embora, 
isso não significa que todas as informações 
nos vídeos estão totalmente corretas, que são 
recomendadas pelas sociedades científicas da 
área de saúde ou que atendam integralmente as 
necessidades individuais da pessoa que possui 
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RD. 
PALAVRAS-CHAVE: Retinopatia diabética. Tecnologia em saúde. Redes sociais. Diabetes. 
YouTube.

WHAT CAN WE LEARN FROM BRAZILIAN YOUTUBE VIDEOS ON DIABETIC 
RETINOPATHY? 

ABSTRACT: One of the most important microvascular complications of diabetes mellitus 
(DM) is diabetic retinopathy (DR). This complication is the most frequent cause of acquired 
blindness, being common in patients with long-term poorly controlled DM. Thus, support for 
people with DM should include information and health education strategies for coping with the 
disease and its complications. In this perspective, the objective of this study was to analyze 
the source and quality of the information shared in the DR videos available on YouTube in 
Brazil. It is a cross-sectional, observational, and quantitative research. The data was collected 
on YouTube on August 18, 2018, using the term “diabetic retinopathy”. The 200 most watched 
videos were considered and evaluated by 2 researchers. Videos not recorded in Portuguese, 
unrelated to DR, duplicated, and those with more than 30 minutes were excluded. Each video 
was evaluated for audience, duration, language, domain area, source, intention, and quality 
of the content. The content of the videos was rated as useful for informing the public about 
DR. Descriptive statistics was used with a value of p˂0.05. Of the 200 pre-selected videos, 
99 were watched and analyzed, 15.2% being classified as very useful, 44.4%, moderately 
useful, 39.4% somewhat useful, and only 1% not useful. There was no statistically significant 
difference between the variables analyzed. However, the present study showed, for the 
first time in Brazil, that the most viewed videos on YouTube until 2019 can be considered 
a good source of information about DR. In addition, most videos were produced by health 
professionals, institutions or services. In conclusion, YouTube has great potential to inform 
and educate the public about DR and to corroborate the adoption of measures to prevent DR 
and the loss of vision caused by DM. Although, this does not mean that all the information in 
the videos is totally correct, that they are recommended by scientific societies in the health 
field, or that fully meet the individual needs of the person who has DR. 
KEYWORDS: Diabetic retinopathy. Health technology. Social networks. Diabetes. YouTube.

INTRODUÇÃO
Diabetes mellitus (DM) é uma doença endócrino-metabólica de etiologia heterogênea, 

caracterizada por hiperglicemia crônica, resultante de defeitos na ação e/ou secreção 
de insulina (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2019; SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2019). A doença pode cursar com complicações agudas (hipoglicemia, 
cetoacidose e síndrome hiperosmolar hiperglicêmica não cetótica) e crônicas, sendo 
estas microvasculares (retinopatia diabética, nefropatia diabética, neuropatia diabética) 
ou macrovasculares (doença arterial coronariana, arterial periférica e cerebrovascular) 
(MELMED et al., 2016; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019). 

O DM é uma das doenças que mais demandam ações, procedimentos e serviços 
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de saúde, ocasionando altos gastos que constituem um fardo global para a saúde pública 
(DOS SANTOS PAULA, et al., 2019). A Organização Mundial de Saúde considera o 
DM como uma das doenças crônicas de maior impacto negativo nos gastos com saúde 
pública. Diante disso, o suporte à pessoa que possui DM e os programas de educação 
que contribuam com o autocuidado em diabetes são essenciais para o enfrentamento dos 
desafios impostos por esta condição (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2020)

Uma das complicações microvasculares mais importantes e mais comuns do DM é 
a retinopatia diabética (RD), uma complicação tardia nos indivíduos com diabetes. A RD é 
encontrada principalmente após 20 anos de doença em mais de 90% das pessoas com DM 
Tipo 1 e em 60% daquelas com DM Tipo 2 (SILVEIRA et al., 2018). Essa complicação está 
presente, sobretudo em pacientes com longo tempo de DM e com mau controle glicêmico. A 
RD é uma das principais causas de perda visual irreversível no mundo, sendo considerada 
a maior causa de cegueira na população entre 16 e 64 anos (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2019).

O comprometimento visual constitui importante fator de morbidade com elevado 
impacto social e econômico. Além disso, a RD é a causa mais frequente de cegueira adquirida 
que compromete pessoas em idade produtiva (SILVEIRA et al., 2018). Estimativas revelam 
a tendência de aumento da incidência de RD (LEE; WONG; SABANAYAGAM, 2015), o que 
se torna preocupante diante do aumento de resistência à insulina, obesidade, incidência e 
prevalência de DM, envelhecimento da população e aumento da expectativa de vida das 
pessoas com DM (CAPRIO; SANTORO; WEISS, 2020;  LEE; WONG; SABANAYAGAM, 
2015; MOBASSERI et al., 2020). 

O mecanismo exato de como a hiperglicemia sustentada leva à RD ainda não 
está claro, porém, estudos demonstraram que prolongada hiperglicemia altera a perfusão 
retiniana ou do nervo óptico, perturbando, assim, as condições fisiológicas e homeostáticas 
normais, que por sua vez, causam a RD. Com base na ausência ou presença de vasos 
sanguíneos anormais na retina, a RD pode ser classificada em não proliferativa ou 
proliferativa respectivamente.  Estas podem ser subdivididas ainda em retinopatia leve, 
moderada ou grave. Cada nível de classificação tem um prognóstico de visão diferente, 
no qual o sinal mais precoce dessa condição é o surgimento de microaneurisma no fundo 
do olho e o pior resultado é o de perda visual que está associada aos casos de retinopatia 
proliferativa grave (KASHIM; NEWTON; OJO, 2018). O rastreio sistemático e precoce da 
RD pode evitar a evolução para a cegueira irreversível decorrente do DM com controle 
glicêmico inadequado (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019).

O bom controle do DM tem relação direta com a qualidade de vida. Segundo Borges 
et al. (2009), um dos aspectos importantes para qualidade de vida da população é a 
compreensão dos fenômenos relacionados à sua saúde, o que pode ser útil na prevenção 
de complicações e na busca por tratamento. Além disso, a sociedade carece de informações 
de fontes seguras sobre o DM para que a doença seja prevenida e controlada. 
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Neste contexto, a educação em diabetes é considerada parte do tratamento e deve 
ser inserida em todas as fases de assistência ao paciente com DM desde a prevenção, 
o tratamento da doença e o controle de suas complicações (GANDRA et al., 2011; 
INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2019). Assim sendo, a educação em diabetes 
é a principal ferramenta para a garantia do autocuidado que permitirá à pessoa com DM 
estar no centro das decisões do seu próprio tratamento (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
DIABETES, 2019).

Infelizmente, nem todas as pessoas com DM são adequadamente orientadas com 
informações seguras em relação à doença, aos riscos do mau controle glicêmico e de suas 
consequências. A grande influência atual da Internet e das Tecnologias de Informação e 
Comunicação incitam a formação de redes de comunicação entre pacientes, estudantes 
e profissionais de saúde e de outras áreas interessados em adquirir informações rápidas 
sobre sua doença ou condição (SILVA et al., 2015; DA SILVA; CAMPOS, 2016). 

As mídias sociais na Internet, especialmente o YouTube, são amplamente usadas 
em ações de educação em saúde e apresentam largo alcance social como ferramenta 
complementar para o autogerenciamento do DM (DA SILVA; CAMPOS, 2016). Mas, 
apesar do crescente número de pesquisas sobre a utilização do YouTube como fonte de 
informação útil sobre algumas condições ou doenças específicas, poucos são os estudos 
que avaliaram o conteúdo dos vídeos sobre DM (ABEDIN et al., 2015; BASCH et al., 2016; 
NOMINATO et al., 2018; TOLEDO et al., 2018; SILVA et al., 2020; SOARES et al., 2020). 

No geral, os vídeos variam consideravelmente quanto à qualidade e autenticidade de 
seus conteúdos, o que pode ser muito perigoso para os pacientes que buscam informações 
sobre suas patologias. Outro fator importante, é a origem de um vídeo publicado no YouTube, 
uma vez que encontramos vídeos de produção pessoal, profissional ou organizacional. 
Muitos vídeos são criados para comercializar produtos ou serviços que prometem cura 
ou tratamentos alternativos para as doenças, especialmente o DM (SILVA et al., 2016; 
NOMINATO et al., 2018; SILVA et al., 2020; SOARES et al., 2020).

Assim sendo, surgiram as seguintes perguntas que nortearam o desenvolvimento 
deste estudo: Os vídeos brasileiros do YouTube disseminam informações úteis sobre a 
retinopatia diabética? Qual é a origem destes vídeos? Na busca de esclarecimentos o 
objetivo deste estudo foi analisar a origem e a qualidade da informação compartilhada nos 
vídeos sobre RD mais vistos no YouTube do Brasil. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional, transversal, de natureza quantitativa acerca 

do conteúdo e da utilidade dos vídeos. A pesquisa foi realizada no sítio de compartilhamento 
de vídeos da mídia social digital YouTube (http://www.youtube.com) no dia 18 de agosto 
de 2018.  Foram selecionados os 200 primeiros vídeos relacionados à RD resultantes 
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da busca na plataforma dessa mídia social, partindo do princípio de que esses são os 
vídeos mais visualizados pelos internautas (GARG et al., 2015). Um documento com o 
localizador de recursos universal (URL, do Inglês Universal Resource Locator) de cada 
vídeo foi capturado e registrado para posterior avaliação pelas pesquisadoras (Adaptado 
de ABEDIN et al., 2015).

Foram incluídos no estudo todos os vídeos gravados no idioma português do Brasil 
disponíveis no YouTube utilizando o termo “retinopatia diabética” na barra de busca. Os 
critérios de exclusão compreenderam: vídeos não gravados em português do Brasil; vídeos 
não relacionados à RD; vídeos duplicados, parcial ou totalmente; e vídeos com mais de 30 
minutos de duração, assumindo que os usuários geralmente não toleram assistir vídeos 
longos (ABEDIN et al., 2015; SILVA et al., 2020).

Os vídeos foram analisados, de forma independente, por duas pesquisadoras (E.C.F. 
e E.S.M.) com conhecimento semelhante sobre RD adquiridos com treinamento prévio e 
participação em atividades científicas do Grupo de Estudo do Diabetes de uma Universidade 
Federal do interior de Minas Gerais. Realizou-se a unificação dos dados avaliados pelas 
pesquisadoras e os desacordos em relação às análises dos vídeos foram resolvidos de 
forma consensual através de uma discussão e reavaliação dos vídeos. Nenhum dos autores 
apresenta conflitos de interesses que possam introduzir viés no estudo.

Foram coletadas informações gerais sobre os vídeos e registradas para avaliação, 
incluindo: número de visualizações, tempo de duração, data de carregamento (upload) 
na plataforma YouTube, “likes” (gostei), “dislikes” (não gostei) e número de comentários 
(adaptado de ABEDIN et al., 2015). Os vídeos foram classificados de acordo com a fonte 
(adaptado de BASCH et al., 2016; ABEDIM et al., 2015), a popularidade (adaptada de 
BASCH et al., 2016), o domínio (adaptado de HASSONA et al., 2016), a intensão (adaptado 
de HASSONA et al., 2016) e a qualidade do conteúdo dos vídeos (categorias: muito útil, 
moderadamente útil, pouco útil e não útil). Ademais, para avaliar a qualidade do conteúdo 
dos vídeos foi criado um instrumento de avaliação composto por 15 critérios de utilidade do 
conteúdo adaptado de Basch et al., 2016 (Tabela 1)
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As análises estatísticas foram realizadas por meio doprograma Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS para Windows, versão 22.0, SPSS Inc). Análises descritivas 
foram realizadas com todas as variáveis. Os testes de normalidade foram realizados para 
a condução das análises bivariadas. Para análise de variáveis quantitativas com categorias 
que envolvessem mais de dois grupos, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis. Também foi 
realizado o teste de Qui-quadrado e as variáveis foram consideradas associadas de forma 
estatisticamente significativa quando p<0,05.

Para utilização dos vídeos armazenados no YouTube não foi necessária a aprovação 
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em Comitê de Ética, uma vez que esta pesquisa não envolveu diretamente a participação 
de seres humanos e que o material de estudo estava disponível em domínio público. 

RESULTADOS
A pesquisa realizada na plataforma da mídia social YouTube utilizando o termo 

‘retinopatia diabética’ incluiu 200 vídeos pré-selecionados (Figura 1). Destes, 101 foram 
excluídos de acordo com os critérios de elegibilidade, sendo 91% dos vídeos não gravados 
em português do Brasil, 6% duplicados e 3% com mais de 30 minutos de duração. Assim, 
a amostra final foi constituída por 99 vídeos (49,5%) carregados no YouTube entre os anos 
de 2008 e 2018, os quais foram integralmente assistidos e analisados. Dos 99 vídeos, 74% 
(n=73) foram carregados após o ano de 2015. 

Figura 1. Diagrama de fluxo para coleta e análise de dados da pesquisa.

Coletivamente os vídeos foram visualizados no YouTube cerca de 320 mil vezes 
e apresentaram as seguintes métricas de audiência: 4.543 “likes’, 187 “dislikes” e 188 
comentários. Entre os vídeos analisados, aproximadamente 15% foram classificados como 
muito útil, 44% moderadamente útil, 39% pouco útil e 1% como não útil para informar o 
público brasileiro sobre o tema retinopatia diabética. Na Tabela 2 é possível observar a 
análise descritiva dessas categorias associadas aos quatro níveis de utilidade do conteúdo 
dos vídeos. 

Os dados estatísticos sobre o número de “likes”, “dislikes”, comentários e 
visualizações foram respectivamente apresentados como média ± desvio padrão da 
média para cada categoria de utilidade dos vídeos (Tabela 2).  Os resultados deste estudo 
evidenciam que não houve diferenças estatísticas significativas no número de visualizações, 
“likes’, “dislikes”, comentários e duração dos vídeos entre os níveis de utilidade (p<0,05). 
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Em relação aos critérios de origem de carregamento (upload) dos vídeos brasileiros 
na plataforma da mídia social no presente estudo, 10,1% (n=10)  dos vídeos foram 
carregados por profissional da área de saúde; 7,1% (n=7) por canal de TV/agência de 
notícia; 11,1% (n=11) por site ou empresa de informação sobre  saúde; 40,4% (n=40) por 
hospital/clínica; e apenas 31,3% (n=31) dos vídeos apresentou como origem os usuários 
leigos. No entanto, não houve diferença estatística no teste de Qui-quadrado ao associar as 
origens de carregamento dos vídeos com os seus diferentes níveis de utilidade (p=0,433).

Quanto ao critério de apresentação do conteúdo dos vídeos no YouTube, a maioria 
(72,7%; n=72) dos 99 vídeos analisados foram apresentados por médicos; 2,02% (n=2) por 
outros profissionais da área de saúde e os demais (25,3%; n=25) por usuários leigos. Nota-
se que, tal como a origem de carregamento, não houve diferença estatística (p˂0,05) ao 
associar a origem de apresentação dos vídeos com os seus respectivos níveis de utilidade.

Ao analisar as áreas de domínio dos temas abordados nos vídeos, observou-se que 
52,5% dos vídeos mencionaram etiologia e/ou fatores de risco para a RD; 66,7% citaram 
detecção precoce e/ou prevenção da RD; 56,6% mencionaram gestão e/ou manejo da 
doença e 69,7% abordaram o prognóstico e/ou resultados esperados para a pessoa que 
possui RD considerando tratar ou não tratar adequadamente o diabetes mellitus e cuidar 
da saúde dos olhos. 

A análise da intenção principal dos vídeos resultou as seguintes categorias com seus 
respectivos percentuais de ocorrência entre os 99 vídeos do estudo:  divulgar informação 
(64,64%), depoimento pessoal (5,05%), entretenimento (1,01%), anúncio (17,17%), e vídeos 
com intensão indefinida (12,12%). Assim, evidenciou-se que a maioria dos vídeos teve a 
intensão de informar o público sobre a RD. No entanto, não houve diferença estatística 
(p˂0,05) ao relacionar as intensões aos níveis de utilidade dos vídeos.

DISCUSSÃO 
Em um esforço para obter informações sobre saúde, os pacientes, os profissionais 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 20 145

de saúde e o público em geral estão, cada vez mais, recorrendo à Internet para obtenção 
de informações sobre as doenças ou condições de saúde, incluindo o manejo do diabetes 
e de suas complicações. Nesse cenário, um dos meios mais utilizados para busca geral 
de informação em sites não científicos é o YouTube (DA SILVA et al., 2015; MADATHIL et 
al., 2015; DA SILVA; CAMPOS 2016; DA SILVA et al., 2018; SOARES et al., 2020). Além 
disso, o YouTube permite que as pessoas se comuniquem facilmente e sem nenhum custo 
(PONS-FUSTER et al., 2020). Com isso, essa mídia social tem se desenvolvido cada vez 
mais como um espaço educacional com recursos para divulgação de informações sobre 
saúde (BOPP et al., 2019). Para preencher uma lacuna do conhecimento, o presente 
estudo analisou o contexto da retinopatia diabética nos vídeos do YouTube.  

Até o momento, após exaustiva revisão da literatura, o presente estudo foi pioneiro 
ao identificar a fonte e a qualidade dos vídeos relacionados à RD compartilhados no 
YouTube do Brasil. Os resultados adquiridos permitiram evidenciar que a maioria dos 
vídeos (59%) tem conteúdos considerados úteis e moderadamente úteis, o que representa 
boa qualidade das informações de acordo com a metodologia utilizada. Percebeu-se que 
74% (n=73) dos vídeos foram carregados a partir do ano de 2015, o que possivelmente 
tem relação direta com essa qualidade do conteúdo disponível ao público, uma vez 
que os vídeos foram produzidos nos últimos anos, estão mais atualizados e seguem a 
maioria das diretrizes nacionais (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019) e 
internacionais (INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2019; AMERICAN DIABETES 
ASSOCIATION, 2020) para o manejo do DM, e consequentemente, da RD. 

A maioria (65%) dos vídeos deste estudo teve a intensão de informar o público 
sobre conteúdos gerais relacionados à RD, uma severa complicação do DM. Além disso, 
a maioria dos vídeos (75%) teve o profissional de saúde como fonte da apresentação 
de seu conteúdo aos usuários do YouTube. Aproximadamente 69% dos vídeos foram 
carregados por profissionais, serviços, empresas ou programas de TV relacionados à área 
de saúde e apenas 31% teve como origem pessoas leigas.  Tais resultados diferem de 
estudos recentes que analisaram os vídeos do YouTube nos idiomas inglês (ABEDIN et 
al., 2015; 2015; BASCH et al., 2016) e português do Brasil sobre o manejo do DM ou 
de suas complicações (NOMINATO et al., 2018; TOLEDO et al., 2018; DA SILVA et al., 
2020; SOARES et al., 2020). Nestes estudos, a principal intenção dos vídeos foi relatar 
experiências pessoais, anunciar produtos ou serviços e divulgar promessas de tratamentos 
alternativos que, supostamente, poderiam curar o DM e suas complicações, sem seguir as 
recomendações baseadas em evidências científicas atuais.

Apesar da ausência de diferenças significativas nas análises estatísticas deste 
estudo ao associar os níveis de utilidade entre as fontes carregamento, de apresentação, a 
intensão dos vídeos e o domínio dos conteúdos, houve predomínio de vídeos com conteúdo 
moderadamente útil e útil. Além disso, apenas 1% dos vídeos foi classificado como não 
útil. Diante disso, os vídeos analisados no presente estudo podem ser considerados como 
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uma boa fonte de informação sobre a RD. Estes achados são muito relevantes, uma vez 
que atualmente as mídias sociais como Facebook, Instagram, Snapchat, Twitter, YouTube, 
entre outras têm sido amplamente utilizadas como estratégia de obtenção de informação 
e de educação em saúde (DIAZ et al., 2002; DE BOER et al., 2007; HUGHES et al., 2009; 
VANCE et al., 2009; POWELL et al., 2011; ALGHAMDI; MOUSSA, 2012; GRIFFITHS et al., 
2012; DA SILVA et al., 2015; DA SILVA et al., 2016; DA SILVA et al., 2018; DA SILVA et al., 
2020). 

Nesse contexto, apesar dos desafios quanto à origem e a qualidade dos conteúdos 
dos vídeos disponíveis no YouTube sobre o tema, este estudo começa a preencher uma 
lacuna na literatura relacionada à utilização do YouTube no Brasil como ferramenta de 
apoio à divulgação de informações sobre a RD. Assim, presume-se que o YouTube tem 
potencial de informar e educar o público sobre a RD e consequentemente, corroborar com 
as medidas de prevenção da RD e da perda de visão causada pelo DM mau controlado. 
Além de auxiliar os usuários desta mídia social a fazerem escolhas mais conscientes sobre 
o manejo do DM e o autocuidado relacionado à RD. 

Dados de 2016 mostram que mais de 80% dos vídeos nos Estados Unidos 
relacionados a RD não abordaram a natureza assintomática da doença (BASCH et al., 
2016). Esse dado também foi observado em nosso estudo. No entanto, contrapondo a 
outro dado encontrado por Basch et al. (2016), no qual aproximadamente um terço dos 
vídeos americanos mencionou medidas de prevenção, o presente estudo evidenciou que 
mais de 60% dos vídeos brasileiros comentaram sobre esse assunto no YouTube. 

Segundo Kang e colaboradores (2019), o controle dos níveis de glicose, pressão 
arterial, níveis lipídicos e peso corporal previnem o desenvolvimento ou retardam a 
progressão da RD. Embora existam intervenções para a ameaça de perda da visão 
como as terapias com uso do laser, do antifator de crescimento endotelial vascular e 
da vitrectomia, intervenções cirúrgicas só podem parar ou atenuar a progressão da RD 
avançada. Tratamento médico para prevenir a RD ou retardar sua progressão seria uma 
escolha preferível para estas intervenções.  Nosso estudo mostrou que a maioria dos 
vídeos (69,7%) relataram estratégias de tratamento, podendo tal fato estar relacionado aos 
pesquisadores da web procurarem mais esse tópico ou porque a maioria dos vídeos foram 
produzidos por médicos. 

A RD é a principal causa global de cegueira em adultos com idade ativa. Estima-se 
que o número de pacientes com RD atingirá 191 milhões em todo o mundo até 2030, se 
medidas mais resolutivas não foram adotadas pelos pacientes. O tratamento é necessário 
para a RD com risco de perda visual, o que inclui a presença de RD proliferativa, RD 
não proliferativa e edema diabético-macular (KANG et al., 2019). Essa alta ocorrência de 
RD é outro provável motivo de os médicos terem abordado prognósticos e resultados da 
RD (69,7%) em seus vídeos, além de abordarem a cegueira, ainda com maior frequência 
(70,7%) entre os vídeos pesquisados.



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 20 147

Dentre as classificações de qualidade do conteúdo identificadas nos vídeos do 
presente estudo, aqueles apresentados por profissionais de saúde obtiveram melhor 
qualidade por terem mencionado o maior número de critérios de utilidade em relação aos 
vídeos dos leigos. Esses dados corroboram com o estudo de MADATHIL et al. (2015) que 
considerou o poder do YouTube em se tornar uma valiosa plataforma de disseminação 
de informação se adequadamente utilizada por profissionais e organizações de saúde 
(MADATHIL et al., 2015). No entanto, vale destacar que nenhuma conduta é capaz de 
substituir a assistência presencial e as orientações dos profissionais da equipe de saúde 
que prescrevem os tratamentos e as recomendações individuais aos seus pacientes com 
RD. É preciso ver  o potencial das mídias sociais como coadjuvantes no processo de 
comunicação e informação em saúde ao público. Neste sentido, um longo caminho há de 
ser percorrido para que sites de mídias sociais ofereçam conteúdos seguros sobre saúde 
aos seus usuários.

Por fim, o presente estudo foi limitado pelo desenho transversal e pelo fato de ter 
sido restrito aos 200 com conteúdo em português do Brasil e mais vistos na plataforma 
YouTube. Mesmo assim, os resultados encontrados corroboram com a literatura que admite 
o crescente uso do YouTube, o qual vem se tornando fonte de informação de credibilidade, 
apresentada de forma leve e por meio de produções cada vez mais profissionais e com 
conteúdo de boa qualidade (KUROVSKI, 2015; DA SILVA et al., 2020; GIMENEZ-PEREZ 
et al., 2020).  

CONCLUSÃO
O YouTube tem grande potencial de informar e educar o público sobre a RD e 

consequentemente, corroborar com a adoção de medidas de prevenção da RD e da perda 
de visão causada pelo DM mau controlado. 

O presente estudo evidenciou, pela primeira vez no Brasil, que os vídeos mais vistos 
no YouTube até o ano de 2019 podem ser considerados uma boa fonte de informação sobre 
a RD. Além disso, a maioria dos vídeos foram produzidos por profissionais, instituições ou 
serviços relacionados à saúde. Estes achados são relevantes, uma vez que atualmente as 
mídias sociais como YouTube têm sido amplamente utilizadas como estratégia de obtenção 
de informação e de educação em saúde.

No entanto, isso não significa que todas as informações oferecidas nos vídeos do 
Youtube ou em qualquer outro site de mídia social são recomendadas pelas sociedades 
científicas da área saúde, ou que elas atendam integralmente às necessidades de seus 
usuários, entre eles os pacientes com DM. Destacamos ainda, que nenhuma conduta é 
capaz de substituir a assistência médica e as orientações individualizados fornecidas pelos 
profissionais da equipe de saúde que assistem a pessoa com RD.
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